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“Primeiro, lembre-se de olhar para as estrelas 
e não para os seus pés.  
Segundo, nunca desista do trabalho. O 
trabalho dá a você significado e propósito para 
a vida. 
Terceiro, se você tiver a sorte de encontrar o 
amor, lembre-se que está lá e não o jogue 
fora.” 
 
—  Stephen Hawking  
 
Fonte:  
O pensador  
https://www.pensador.com/frase/MjI5MDY1N
Q/ 
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FETEERJ SE SOLIDARIZA COM A GREVE DOS 
PROFISSIONAIS DAS ESCOLAS MUNICIPAIS DO 

RIO 

 
 

A Federação dos Trabalhadores em Estabelecimentos de 
Ensino no Estado do Rio de Janeiro (FETEERJ) e os Sindicatos dos 
Professores (SINPROs) filiados à Federação, se solidarizam com a greve 
dos profissionais de educação das Escolas Municipais do Rio de Janeiro, 
iniciada segunda-feira (25/11), convocada pelo Sindicato Estadual dos 
Profissionais de Educação (SEPE), contra o Projeto de Lei Complementar 
186/2024, de autoria da prefeitura do Rio. 

O PLC amplia a quantidade de aulas para os professores, sem 
contrapartida salarial, e mexe em direitos, como férias e licenças 
especiais. Os educadores reivindicam, também, a revogação da Lei 
8666/2024, sancionada semana passada pelo prefeito, que amplia para 
até seis anos a possibilidade de renovação dos contratos temporários em 
todo o serviço público municipal, em um ataque gravíssimo à instituição 
do concurso público. 
Com isso, a FETEERJ e os SINPROs se postam a favor da educação pública 
e serviço público de qualidade. 
Diretoria colegiada da FETEERJ 

 
Fonte: FETEERJ. 26/11/2024.    
https://feteerj.org.br/FETEERJ-se-solidariza-com-a-greve-dos-
profissionais-das-escolas-municipais-do-rio/ 
--------------------------------------------------------------- 

FETEERJ PARTICIPA DE EVENTO EM DEFESA DE 
UMA MATRIZ CURRICULAR JUSTA PARA AS 

ESCOLAS ESTADUAIS RJ 
 
SEPE (Sindicato dos Profissionais de Educação RJ) realizou 

ato dia 09/12, na ABI, para apresentar os dados da pesquisa e plebiscito 
sobre o ensino médio na educação pública estadual do Rio de Janeiro. O 
sindicato, na reunião, propôs políticas para a criação de um currículo 
democrático e inclusivo para as escolas da rede, em oposição à reforma 
do ensino que criou o Novo Ensino Médio (NEM). 

A pesquisa e o plebiscito fazem parte do esforço do SEPE 
para que seja implementada uma nova matriz curricular no ensino médio 
das escolas estaduais, para que sejam garantidos, no mínimo, dois 
tempos de todas as disciplinas em todas as séries, contra o que vem 
sendo implementado pela Secretaria de Estado de Educação RJ (Seeduc). 

O professor Marcio Franco, diretor da Secretaria de Imprensa 
e Divulgação da FETEERJ, representou a Federação no evento. Em sua 
fala ao plenário, Franco disse: “A FETEERJ defende a rede pública acima 
de tudo; defende uma grade curricular justa e inclusiva. Temos que 
mostrar à sociedade o porquê de nossas lutas”. 

A coordenadora-geral do Fórum Estadual de Educação RJ 
(FEERJ), professora Malvina Tuttman (Unirio), e o coordenador que 
assumirá o Fórum em 2025, professor Waldeck Carneiro (UFF), além de 
representantes de diversas entidades da educação, também estavam 
presentes ao evento. 

 
Foram apresentados os dados sobre a grade curricular, 

comparando a matriz oferecida pela Seeduc com colégios de excelência, como 
o São Bento, 1º colocado no ranking nacional do ENEM, e que não retira 
disciplinas da formação geral básica; a grade pública foi comparada, também, 
com o Colégio Pedro II e com o Colégio Itapuca (Niterói). Em todas as 
comparações, foi comprovada uma enorme diferença entre as grades. 

Em relação ao plebiscito feito pelo SEPE, professores e estudantes 
de 600 colégios estaduais participaram, com cerca de 3.500 votos: 97,4% dos 
votantes querem uma escola com justiça curricular e estão insatisfeitos com a 
matriz da Seeduc; apenas 2,6% querem manter a grade da Seeduc. Setenta e 
um por cento dos votantes foram professores, e 20%, de estudantes. O relatório 
final será apresentado em março de 2025. 
Essa semana, o SEPE divulgou manifesto em defesa da justiça curricular, contra 
o Novo Ensino Médio e pela ampliação da carga horária das disciplinas 
científicas no Ensino Médio. FETEERJ assinou o documento, que já conta com 
mais de 120 instituições que aderiram. As entidades interessadas em assinar o 
manifesto podem acessar aqui. 
Diretoria colegiada da FETEERJ 

 
Fonte: FETEERJ. 14/12/2024.    
https://feteerj.org.br/feteerj-participa-de-evento-em-defesa-de-uma-
matriz-curricular-justa-para-as-escolas-estaduais-rj/ 
-------------------------------------------------------------------- 

PROFESSOR ANTONIO RODRIGUES FOI NOMEADO 
CONSELHEIRO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO RJ 

 
A nomeação do diretor da FETEERJ, professor Antônio Rodrigues, 

para o Conselho Estadual de Educação do Rio de Janeiro (CEERJ) foi publicada 
nesta quinta-feira (02/01), no Diário Oficial, em decreto assinado pelo 
governador (2ª foto). 

A indicação de Antônio na vaga da FETEERJ foi aprovada em 
reunião da diretoria da Federação, em novembro do ano passado. 

Antônio Rodrigues, assim que saiu a nomeação, disse que “tem um 
compromisso político com a direção da FETEERJ e que seu mandato no CEERJ 
será exercido em nome do coletivo”. 

A direção da FETEERJ parabeniza o professor Antônio e deseja a ele 
um excelente mandato, representando e defendendo os direitos dos 
professores e professoras. 
A FETEERJ também parabeniza o professor Robson Terra, conselheiro indicado 
pela Federação nos dois mandatos anteriores, por seu excelente trabalho no 
CEERJ. 
Diretoria colegiada da FETEERJ 

 
Fonte: FETEERJ. 2/01/2025.    
https://feteerj.org.br/feteerj-se-solidariza-com-a-greve-dos-profissionais-
das-escolas-municipais-do-rio/ 
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APÓS MUITA LUTA E NEGOCIAÇÃO, 
CONVENÇÕES COLETIVAS DE TRABALHO PARA 

PROFESSORES SÃO RENOVADAS 
 

A FETEERJ informa aos professores e professoras de todo o 
Estado que as principais convenções coletivas de trabalho (CCT) foram 
renovadas e já estão vigendo para o mês de setembro. As convenções 
estão à disposição para serem consultadas nas redes sociais dos 
Sindicatos dos Professores (SINPROs) filiados à FETEERJ – clique aqui 
para consultar. 

Infelizmente, por causa do endurecimento do patronato nas 
negociações, as CCTs já há alguns anos, vêm demorando a ser renovadas 
– este ano só foi fechada para a Educação Básica (EB) em agosto, com os 
representantes patronais endurecendo até mesmo questões de 
sobrevivência dos educadores, como a concessão de ganho salarial, 
apesar de a categoria ter sofrido enorme arrocho em seus salários, e 
aumento da carga de trabalho desde a pandemia, em 2020. 

Dessa forma, os SINPROs, com base territorial em todas as 
regiões do Estado, vêm se desdobrando para diminuir os males que 
afligem a categoria. 

64 MIL PROFESSORES TRABALHAM NA EDUCAÇÃO BÁSICA 
O Estado do Rio de Janeiro tem cerca de 4,7 mil escolas 

privadas, com 1 milhão de estudantes matriculados na EB, da creche ao 
ensino médio, segundo o Censo Escolar. Em torno de 64 mil professores 
trabalham nessas escolas, com um vínculo empregatício muitas vezes 
precário. Infelizmente, é corriqueiro que as férias de janeiro estabelecidas 
em lei estadual sejam descumpridas, que o FGTS não seja depositado, 
apesar de ser descontado, e que demissões em massa ocorram ao final 
do ano. 

Também existe o estresse de lidar com uma pressão diária no 
atendimento dos estudantes, pais e responsáveis fora do horário, por 
causa do advento das ferramentas on-line – normalmente, essa hora-
extra não é paga. 

Além disso, as professoras e professores que trabalham nas 
escolas privadas da EB recebem um piso salarial, em sua maioria, bem 
abaixo do piso nacional do magistério das escolas públicas, estabelecido 
pela lei federal 11.738/2008, atualmente, no valor de R$ 4.580,57. 

A situação dos professores(as) da Educação Superior é ainda 
pior, já que os grandes grupos financeiros que controlam as maiores 
universidades privadas se recusam a assinar CCTs e mal cumprem os 
Acordos Coletivos de Trabalho (ACT), como é o caso da Estácio, cujo ACT 
também demorou a ser renovado. A situação na capital, em que o Sinpro-
Rio mantém uma das poucas CCTs da Educação Superior no País, é ainda 
pior, com os donos das instituições de ensino criando impasses e, até 
agora, se recusando a renovar a convenção. 

Esse descaso com os educadores atinge em cheio a própria 
qualidade de ensino ofertada. Afinal, como um professor com péssimas 
condições de trabalho pode exercer seu ofício de modo pleno? É sempre 
bom lembrar que as instituições privadas são uma concessão do poder 
público e que elas não estão “livres” para oferecer qualquer tipo de 
ensino. Antes de tudo, essas instituições têm, por força da lei, que 
oferecer um ensino de qualidade aos estudantes. E para que isso ocorra, 
é necessário que os professores tenham melhores condições salariais e 
de trabalho. 
 

 
Assim, a base da educação privada em nosso Estado, que é o seu 

professorado, vem sendo tratada de maneira desprezível pelas instituições de 
ensino! O movimento sindical da categoria não aceita essa situação e continuará 
a defender salários e condições justas para exercer a profissão. Com certeza 
que a sociedade, como um todo, será vencedora nesta luta por um processo de 
ensino-aprendizagem de qualidade e com a remuneração justa a todos os 
trabalhadores(as) da Educação. 

Com isso, fazemos um apelo aos professores que trabalham nas 
instituições privadas de ensino: participem da campanha salarial e associem-se 
ao Sindicato dos Professores de sua região. 
Diretoria colegiada da FETEERJ 

 
Fonte: FETEERJ. 410/2024.    
https://feteerj.org.br/apos-muita-luta-e-negociacao-convencoes-coletivas-
de-trabalho-para-professorases-sao-renovadas/ 
-------------------------------------------------------------------- 
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EVENTO DO DIA DOS PROFESSORES 
AUDITORIO DA UNIREDENTOR-AFYA 

OUTUBRO 2024 
 

Em OUTUBRO de 2024, no auditório da UNIREDENTOR-AFYA, o SINPRONNF promoveu seu evento anual em comemoração ao DIA DOS 
PROFESSORES: SEMINÁRIO PROFISSÃO PROFESSOR – CORAGEM PARA SER PROFESSOR que desta vez foi realizado pela Professora Ana Karina 
Souza. A presença de alunos e professores foi maciça, o que nos mostra a importância desses eventos para a categoria profissional. 
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COMISSÃO DE EDUCAÇÃO APROVA PROJETO 
QUE PROÍBE USO DE CELULAR EM ESCOLAS 

(USO FICA PROIBIDO INCLUSIVE NO RECREIO E 
CRIANÇAS DE ATÉ DEZ ANOS NÃO PODERÃO 

SEQUER PORTAR CONSIGO O APARELHO) 
 
A Comissão de Educação da Câmara dos Deputados aprovou 

projeto de lei que proíbe o uso de telefone celular e de outros aparelhos 
eletrônicos portáteis por alunos da educação básica em escolas públicas 
e particulares, inclusive no recreio e nos intervalos entre as aulas. 

Além de proibir o uso, o texto proíbe também o porte de 
celular por alunos da educação infantil e dos anos iniciais do ensino 
fundamental, como forma de proteger a criança de até 10 anos de idade 
de possíveis abusos. 

A proposta autoriza, por outro lado, o uso de celular em sala 
de aula para fins estritamente pedagógicos, em todos os anos da 
educação básica. Permite ainda o uso para fins de acessibilidade, 
inclusão e condições médicas. 

Projeto reformulado 
O texto aprovado foi o substitutivo do relator, deputado Diego 

Garcia (Republicanos-PR), ao Projeto de Lei 104/15, do deputado Alceu 
Moreira (MDB-RS), e a outras 13 proposições que tramitam em conjunto 
e tratam do mesmo assunto. Diego Garcia levou em conta diversos 
estudos e contribuições para elaborar seu parecer. 

O relator considerou que o uso e o porte de aparelhos 
eletrônicos na escola para crianças de até 10 anos de idade podem ser 
adiados e substituídos por atividades físicas e de socialização que serão 
essenciais nos anos seguintes. “Preocupam-nos estudos recentes sobre 
acesso a conteúdo impróprio como pornografia, drogas, violência, 
linguagem imprópria e apostas eletrônicas”, listou Garcia. 

Para ele, pais que acreditam que o porte de celular, nessa 
fase, é um instrumento de segurança devem olhar também para os 
desafios e prejuízos que o uso de celulares nas escolas pode trazer. 
“Crianças nessa faixa etária não têm maturidade para discernir quando e 
como usar esses dispositivos de forma adequada.” 

Exceções 
Já a partir dos 11 anos, ponderou Garcia, a capacidade de 

autorregulação dos alunos é maior e a maior demanda por interações 
digitais para as relações sociais e as atividades escolares torna inevitável 
o porte dos celulares na escola. “O uso fica autorizado, em sala de aula, 
para fins pedagógicos e didáticos, conforme orientação do docente e dos 
sistemas de ensino, para evitar as distrações”, destacou. 

Em relação à permissão de uso aos alunos com deficiência, 
mesmo na educação infantil e nos anos iniciais do ensino fundamental, 
independentemente da atividade pedagógica, a ideia é garantir a 
acessibilidade cada vez mais frequente na forma de aplicativos. 
“Incluímos também os casos de condições de saúde, como a medição de 
glicemia por diabéticos. Esses usos são exceção”, esclareceu o relator. 

Sofrimento psíquico 
Ainda segundo o projeto aprovado, as redes de ensino e as 

escolas deverão abordar o tema do sofrimento psíquico e da saúde mental 
dos alunos da educação básica, apresentando a eles informações sobre 
riscos, sinais e prevenção do sofrimento, incluindo o decorrente do uso 
imoderado de celulares e do acesso a conteúdos impróprios. 

 
Também os professores deverão ser treinados para detectar sinais 

sugestivos de sofrimento psíquico e mental. As escolas, por sua vez, deverão 
oferecer espaços de escuta e de acolhimento para alunos ou funcionários em 
sofrimento psíquico e mental, principalmente decorrentes do uso imoderado de 
telas e nomofobia, que é a angústia provocada pela ausência do celular. 

Próximos passos 
O projeto será analisado agora, em caráter conclusivo, pela 

Comissão de Constituição e Justiça e de Cidadania. Para virar lei, a proibição 
precisa ser aprovada pelos deputados e pelos senadores. 

Saiba mais sobre a tramitação de projetos de lei 
Reportagem – Noéli Nobre 
Edição – Geórgia Moraes  
 

Agência Câmara de Notícias 

 
Fonte: Agência Câmara de Notícias. 30/10/2024.    
https://www.camara.leg.br/noticias/1106874-COMISSAO-DE-EDUCACAO-
APROVA-PROJETO-QUE-PROIBE-USO-DE-CELULAR-EM-ESCOLAS 
--------------------------------------------------------------- 
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CURIOSIDADES LINGUÍSTICAS ENTRE O 

PORTUGUÊS DE PORTUGAL E DO BRASIL 
 

 

 

 

 
 

 
----------------------------------------------------- 

 

 

 
 

 

 

 

 
 

 
 
 
Fonte: CIBERDUVIDAS DA LINUA PORTUGUESA. 19/03/2012.    
https://ciberduvidas.iscte-
iul.pt/artigos/rubricas/idioma/areas/Aportuguesamento%20de%
20termos%20estrangeiros/pagina/1 
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O EXPERIMENTO  
AGHA KHAN EDUCATION SERVICES (AKES) 

Liberata Mulamula - alumni 
 

Os Serviços Aga Khan para a Educação (AKES) são 
uma das maiores redes privadas de educação pré-universitária 
sem fins lucrativos do Sul Global. Serve mais de 100 mil 
alunos, com uma história que remonta a 1905. As escolas, 
residências e programas não-formais foram instituídos em 
áreas com pouca ou nenhuma oferta de ensino, começando 
em Mundra (Índia), Gwadar (Paquistão) e Zanzibar (Tanzânia). 

Hoje, atua em 10 países da África Oriental e da Ásia 
Meridional e Central. Mais de 90%  destas escolas e centros de 
ensino pré-primário estão localizados em comunidades rurais 
e remotas, com um acesso limitado a uma educação de 
qualidade. Também oferecem programas de educação não-
formal em mais de uma centena de centros, e realiza 
atividades de sensibilização, com o intuito de providenciar 
formação e partilhar as melhores práticas com outros 
educadores nas comunidades que servidas. 

Cada escola procura oferecer um currículo 
academicamente rigoroso e abrangente, que respeite o 
contexto em que os alunos vivem e o seu lugar enquanto 
cidadãos globais. O objetivo da instituição passa por formar 
cidadãos com consciência social e ambiental que se esforcem 
por mudanças positivas nas suas escolas e na comunidade em 
geral para lá da conclusão dos estudos. 
 

Como dito por Sua Alteza o Aga Khan Osh, em 
Outubro de 2002: 

 
"Aquilo que os alunos sabem deixou de ser a 

principal forma de avaliar a qualidade da sua educação. O 
verdadeiro teste é a capacidade de confrontarem aquilo que 
não sabem e encontrarem uma solução... A capacidade de 
tomar decisões baseadas em informações sólidas e a 
utilização de uma análise cuidadosa devem ser um dos 
objetivos mais importantes de qualquer atividade formativa. 
À medida que os alunos vão desenvolvendo esta capacidade, 
podem começar a lidar com a etapa mais importante e difícil: 
aprender a inserir essas decisões num enquadramento ético. 
É aí que reside a formação do tipo de consciência social de 
que o nosso mundo tão desesperadamente precisa." 
 

 

 
Liberata Mulamula, aluna da Turma de 1975 da Escola 

Secundária Aga Khan de Mzizima, em Dar es Salaam, tem vindo a 
servir o seu país há mais de 35 anos, incluindo como Ministra dos 
Negócios Estrangeiros, Deputada, Secretária Permanente do 
Ministério dos Negócios Estrangeiros e Embaixadora da Tanzânia 
nos EUA e no México. Equilibrada, atenciosa e acessível, ela recorda 
com uma gargalhada como Mzizima foi – “finalmente” – a sua 
primeira experiência numa escola mista. Nessa escola, os 
professores inspiraram-na ao afirmarem que “as raparigas eram tão 
boas ou melhores que os rapazes”. 

Aos 17 anos, Liberata mudou-se do interior da Tanzânia 
para Dar es Salaam, onde completou os estudos de nível secundário 
na Escola Secundária Feminina de Tabora. Em Dar, ela e a sua irmã 
gémea, Illuminata, não foram admitidas diretamente nas escolas 
secundárias públicas, mas o pai – um convicto profissional do 
ensino – não estava disposto a deixar as coisas ao acaso. 
 

 
 

“Havia poucas escolas secundárias para albergar todos 
os alunos. Por isso, era muito comum alguns alunos não serem 
admitidos, apesar de passarem nos exames e terem condições para 
continuar os estudos.” 

Dada a sua capacidade limitada, as escolas secundárias 
públicas estavam no limite, admitindo apenas dois terços dos 
alunos habilitados. Enquanto administrador de educação, o Sr. 
Rutageruka escolheu o local onde as suas filhas iriam poder garantir 
uma instrução de qualidade, com vista à realização dos exames de 
acesso à universidade. 

“Quando nacionalizaram a maioria das escolas privadas, 
a Escola Aga Khan de Mzizima continuou a ser privada. Por isso, 
quando o nosso pai decidiu levar-nos para essa escola, ele fez um 
grande sacrifício, pois não era barata. Sendo ele professor, ele 
queria que tivéssemos a melhor educação possível.” 

Liberata ficou impressionada com os edifícios modernos 
e o tamanho das turmas: “Estávamos habituadas a turmas grandes 
com mais de 50 alunos. Quando entrámos para a escola de Mzizima, 
creio que éramos 25. Os professores conheciam cada um de nós: os 
nossos pontos fracos e fortes.” 
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“A escola tinha um lema: ‘Melhor, sempre melhor’. 

Por isso, estávamos sempre a esforçarmo-nos para sermos 
melhores.” Mas isto não significava apenas ter um bom 
desempenho nos exames. Era importante aprender, ser mais 
curioso acerca do mundo, fazer as perguntas certas e aplicar 
o conhecimento de forma construtiva e interessante. 

“Tivemos uma educação da melhor qualidade ao 
nível da relação com os professores e do interesse destes na 
forma como estudávamos. Eles trabalhavam conosco para 
garantir que nós compreendíamos. 

“Tínhamos um professor de economia que dava 
exemplos muito reais. Ele dizia: ‘A economia está presente em 
tudo o que fazemos todos os dias. Quando vão às compras, o 
que vão comprar? Quanto dinheiro têm, quais as vossas 
prioridades, quanto querem poupar?’ Ele tornava tudo muito 
simples e interessante." 

O currículo abrangente e o grupo diversificado de 
colegas em Mzizima tiveram influência na decisão de Liberata 
de estudar relações internacionais na Universidade de Dar es 
Salaam. “Pude usar os meus conhecimentos de história 
mundial e geografia desde o ensino secundário. Para nós, tinha 
uma dimensão mais global.” 

“Respeitávamo-nos uns aos outros nas nossas 
crenças religiosas. De onde sou oriunda, a maioria da 
população é predominantemente católica romana. Então, 
perante esta outra fé, a dos muçulmanos ismailis, tivemos de 
nos adaptar, para podermos coexistir e compreendê-los. E, 
claro, para que eles nos compreendessem.” 

“Estes valores de aceitação, de tolerância e 
convivência, de amor pelo próximo, ajudaram a moldar a nossa 
personalidade.” 

Ela recorda quando iniciou o seu primeiro emprego: 
“A Tanzânia faz fronteira com oito países e, naquela época, a 
maioria destes países estava em guerra ou conflito. Crescemos 
na nossa aldeia com refugiados do Burundi, do Ruanda, por 
isso, quando entrei para o serviço diplomático, interessei-me 
por aquilo que a Tanzânia estava a fazer para trazer a paz a 
estes países.” 

Durante o seu trabalho em conflitos fronteiriços, 
Liberata viu que eram as mulheres quem sofria mais. Ao longo 
dos anos, à medida que foi assumindo cargos com cada vez 
mais responsabilidade, começou a acreditar que com mais 
mulheres em cargos de liderança a paz e a segurança 
poderiam ser mais exequíveis e sustentáveis 

 
 
 
 
 

 
 

. 
“As mulheres têm um papel a desempenhar nos esforços 

de paz, mas também na prevenção de guerras. As mulheres são 
muitas vezes os olhos e os ouvidos no terreno. Interessamo-nos, 
somos muito curiosas, temos sempre a certeza ou o medo de que 
algo está para acontecer. Por isso, falem! 

“Seja ao nível da família, da sociedade, da comunidade 
ou da nação, um líder pode construir ou destruir uma família, 
sociedade ou nação. É por isso que decidi ensinar liderança e 
colocar as mulheres no centro”, diz, referindo-se aos seus cursos 
sobre Mulheres e Liderança em África na Escola Elliott de Relações 
Internacionais da Universidade George Washington. “Eu pensei: ‘À 
geração mais jovem, eu talvez pudesse transmitir um pouco da 
minha experiência em liderança.’” 

Ao longo da sua carreira, Liberata arranjou tempo para 
preparar e orientar funcionários juniores no Ministério dos Negócios 
Estrangeiros – muitos dos quais são hoje embaixadores, diretores, 
deputados ou vice-ministros. Ela sente que o seu maior contributo 
tem sido escutar e ajudar a próxima geração a ter sucesso: a 
mostrarem interesse e a gostarem do que fazem, a serem eles 
mesmos, a “não deixarem que ninguém lhes roube a confiança”, a 
esforçarem-se para serem melhores (“sempre melhores”) e 
extraordinários. 

Um pouco como o professor de economia de Mzizima 
motivava os seus alunos: "Ele queria que todos nós tivéssemos 
sucesso." 

O seu singelo conselho para os estudantes e jovens 
profissionais: “Sejam vocês mesmos. Podem seguir os passos de 
alguém, mas nunca tentem calçar os sapatos de outros. Tenho uma 
irmã gémea idêntica, mas não calçamos o mesmo número! E quando 
se fala em líderes, a maioria das pessoas olha para líderes icónicos, 
pessoas famosas. Mas eu digo, a liderança começa com vocês. Cada 
pessoa é um líder." 

 
Fonte:  
AKDN. 02/12/2024. 
https://the.akdn/pt/recursos-e-media/o-que-h%C3%A1-de-
novo/as-nossas-hist%C3%B3rias/melhor-sempre-melhor-o-
impacto-de-uma-educacao-nas-escolas-aga-khan 
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ALERJ DISCUTE PROJETO QUE MONITORA 
PROFESSORES COM CÂMERAS CORPORAIS E 

ESCUTAS NAS SALAS DE AULA 
 

Big Brother: ALERJ quer monitorar professores das 
escolas e universidades estaduais com câmeras corporais e 
escutas (foto: Canva) 

Tramita na Assembleia Legislativa do Estado do Rio de 
Janeiro (ALERJ) o Projeto de Lei 3750/2024 que propõe a 
instalação de câmeras e dispositivos de áudio nas escolas e 
universidades públicas estaduais. O projeto também propõe o 
uso, pelos professores, de câmeras corporais semelhantes ao 
modelo que já é utilizado por policiais militares. 

A proposta, um verdadeiro “big brother”, viola o direito 
de cátedra dos professores, sua privacidade e a dos alunos e, 
portanto, é inconstitucional. O Sindicato dos Professores do Norte 
e Noroeste Fluminense (Sinpro), a FETEERJ, federação à qual o 
Sinpro é filiado, e os SINPROs coirmãos que atuam nos 
estabelecimentos privados de ensino repudiam essa iniciativa da 
ALERJ e pedem o arquivamento do PL. 

O PL é mais uma tentativa por parte de políticos da 
extrema direita fluminense de controlar o trabalho dos 
professores e professoras, além de buscar retomar os princípios 
do projeto altamente antidemocrático “Escola sem Partido”, que 
vem sendo barrado em nível nacional pelo Supremo. 

Com a instalação das câmeras, a Secretaria de Estado 
de Educação RJ (SEEDUC) também vai poder ampliar o espectro 
repressivo que já vem adotando nas escolas com mais 
sindicâncias políticas e perseguição contra educadores. 

De acordo com o texto, os dispositivos seriam 
integrados ao sistema de comunicação central da SEEDUC e todas 
as gravações arquivadas por um período mínimo de 60 dias, 
podendo ser prorrogado. Os recursos para a implantação do 
projeto seriam oriundos do Fundo Estadual de Investimentos e 
Ações de Segurança Pública. 

Em um momento em que a educação pública estadual 
passa por uma grave crise, com falta de profissionais nas escolas, 
baixíssimos salários e péssima nota no IDEB 2023 (o Estado do 
Rio de Janeiro teve o penúltimo desempenho, entre todos os entes 
da federação), seria muito mais importante que os parlamentares 
e o governo estadual garantissem mais verbas para o setor, 
visando melhorar o desempenho dos alunos. 

 
 
Fonte: PORTAL SINPRONNF. 4/9/2024.  
https://www.SINPRONNF.com.br/alerj-discute-projeto-que-
monitora-professores-com-cameras-corporais-e-escutas-nas-
salas-de-aula/?v=95316f20e42e.  

 

FETEERJ E SINEPE-RJ ASSINAM DECLARAÇÃO 
CONJUNTA SOBRE AS FÉRIAS EM JANEIRO PARA AS 

PROFESSORES 
 
FETEERJ e o SINEPE-RJ, entidade representativa patronal, 

assinaram uma declaração conjunta, informando às professoras e 
professores e às instituições privadas de ensino sobre as férias em 
janeiro. O texto pode ser lido a seguir e a foto com o documento 
assinado pelos respectivos responsáveis também está publicada ao fim 
da matéria – PDF do comunicado conjunto pode ser baixado aqui. 

 

 
 
“O Sindicato dos Estabelecimentos de Ensino do Estado do 

Rio de Janeiro (SINEPE-RJ) e a Federação dos Trabalhadores em 
Estabelecimentos de Ensino no Estado do Rio de Janeiro (FETEERJ), 
entidades representativas das respectivas categorias patronal e 
profissional, vêm, conjuntamente, por meio deste comunicado, 
informar que, tendo em vista as demandas a respeito da concessão e 
período de férias, para os professores, considerando o calendário 
2025, após amplos debates e, em se considerando as legislações 
vigentes a respeito do tema especifico, as entidades representativas 
abaixo assinadas, concordam que não existe impeditivo para que, no 
próximo ano, as instituições de ensino, na sua autonomia, se assim 
quiserem, poderão iniciar as férias trabalhistas dos professores em 02 
de janeiro de 2025.” 

 
Sindicatos Associados à FETEERJ que apoiam a declaração: 
Sindicato dos Professores da Baixada Fluminense; 
Sindicato dos Professores da Região dos Lagos; 
Sindicato dos Professores de Macaé e Região; 
Sindicato dos Professores de Niterói e Região; 
Sindicato dos Professores de Nova Friburgo e Região; 
Sindicato dos Professores de Petrópolis e Região; 
Sindicato dos Professores do Município do Rio de Janeiro e 

Região; 
Sindicato dos Professores de Teresópolis. 

 
Fonte:  
Fonte: FETEERJ. 12/12/2024.  
https://FETEERJ.org.br/FETEERJ-e-sinepe-rj-assinam-declaracao-
conjunta-sobre-as-ferias-em-janeiro-para-as-professorases/. 
 

 

  

  



JORNAL DO SINPRONNF  -  ISSN 24477281    Nᵒ 045  ANO X – 4ο TRIMESTRE 2024  –   EDITOR CHEFE: JOB TOLENTINO JUNIOR  

 

11 

 

 
SINDICATO DOS PROFESSORES DO  
NORTE/NOROESTE FLUMINENSE 

 
 

 

 

 

M
E

N
S

A
G

E
M

 F
I

N
A

L
 

 

 

 
 
 
 

BREVES SÃO OS ANOS 
(Ricardo Reis, in "Odes" Heterónimo de Fernando Pessoa) 

 
 

No breve número de doze meses 
O ano passa, e breves são os anos, 

Poucos a vida dura. 
Que são doze ou sessenta na floresta 
Dos números, e quanto pouco falta 

Para o fim do futuro! 
Dois terços já, tão rápido, do curso 

Que me é imposto correr descendo, passo. 
Apresso, e breve acabo. 

Dado em declive deixo, e invito apresso 
O moribundo passo. 

 
 

 

  

 


